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Verçlades nuas, para homens livres, s6 criadas forão . 
Felinto -Eiysio . . Vid. de J. La Fonta-ine. 
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ll.ll® ID~ JJ. ~~l]Hlm®14 ~- Aclaa-se restah(i)lecida a tt·anqu.ilidade nM 
"' Proviucias do Ceará, e J\1anmlJiw ,· iluts não 
~ . 

Pal/q, com que a Re,r:;encia em !fome de S. ~ astíim pos confins das ele Pernantbnoo, e Ala-
11'1 . o lmperadqr o 8enhm· D. Pedro 2.o, ~ goas. Difficil tem sido pôr termo u e~sa re­
encenou a Sessão Ea·trao1·dinaria , e ab1·io. ~ volt_a por ~ircuustancias locaes, e a falta de 
a Sessão Oniinaria da Assemúlea Gem,l Le· ~ suffldente tropa regular a despeito d~ avul­
ffiS(r."6li't.Ja, no dia 3 de lJ:Ia·io de 183;3. ! tada des.peza d@N Cofres pnblicos , ~ Jo~ 

· · D S J> , ~ exfi)l'ços empre~rados , os qnaes coJIIt.innii.o á. 
Au,<!t1Js6o~, e ~qni.ssimws enlwres tepre- ~ "' 

.,- ~ se1· appH~ad.os, e a finaL conse;~rniráõ o de-
sentanfes da Naçü o. ~ ' J 

$ sej,ado exito. A Comarca do Rio Negro, lltl 

A Reg-encia em Nome do Impe1·ador, o ~ Pal'á, pot· .meio de hulll movimento sedicio­
S~ulwr D ... Pe:dt'Q Se.guuc1o, no. a.cto de en- ~ so , d,eclarmt-se P1·ovhwia, ~JOnH'!nn4o Pn'sÍ­
ce,·ral' a Sessão Extt:a('wdinm;ia, . e . abd1~ a ~ deHte, e ?ommandante d<t,s Artaas: foi has-

\ tlltima Sessão ordinaria da segunda Leg·i:sla- ~ taute porem hn-ma: Brurca nnnada , que se 
tura .. vos agradece Q dcsvélo verda~eiraruen- -~ apresel}tou no h~a:a· da bana. , pant refluzir 
te patriotico-, qQe. tend{ls posi.o na · discussão as co usas ao f,lnti'go ~~ta.do . , Em M<l!tto G ros. 
~lns m.edic.~as ~onc0n"e11tes1·. ao mel_~opatn~nto $ ~o ,cit:t:o~ntt~~'·s.?~?a:_dos d~i>s destacn~w_:uto~ ~la. 
~~o 1.uew Çll'Ct.Itaute; e se Isongea. uc 'llle. tao ~ houtena atl1,~~llarcto.- se· , mas eutr<n·;w~. 'f.tnl­
llll portante assumpto cm1tinnará a . merecer- vos ~ . mente nos seus .t;leveres: ju·lo·ou-se com tudo 
}larticll.Jiu· ·cuidado, até q_ue a Nação obte- ~ comenienté dissolvet· o rest; d<1 Legiii.o da- .), j 
lll1a elilca.z',. remedio àos mn]cs provenientes ~ qnella f) f;.;i.Vincia, vFi.zHtlnumLe , o ge!Jio da.~ --~ · 

. d . . . ] - . ' d. l' ~· ' f),~ J . J ; • J.! • - c a VICJOsa eucn .ltçao mouetana. ~ · Iseon 1<~. ;.yoe e,,er@er· sna Hli>>nencHt ua 'a- · 
Angn~to_:!l e _Dig·uissimos Senhores Repre- f pita! de Múws Geriles, onde' tamhem lmma.l 

~eutautes da Nação , he forçoso, ~ne a Re- $ sediç:~.o appa.l'ecida üa. noite de 2.2 de Mai·~ 
getlcia, llH\~-~oe o seu' e o vosso coração com ~ ço, em anscneia no Pn;Jsidente , COllSeguio 
li recordação dolorosa dal graudissirn.~t perda, ~ prha.-lo do exel'cióo do seu emprGo·o ·natinel­
(lUe soffreo o B•·asil no dia: 16 d.e Janeiro i I~ ,C,i<lladç ,: .em tllHh~~ as ou tuas p.a rt;~ o a. i)l'Q­

d~ste m·n~o . I-I um elos oruame11.L,os, ·e peuho- ~ vp1 ~1~, tem-se mnmf.(,) stado com entiH~swsnro 1 
l'f's elo rl'b1·ouo Constitucioual Brasileiro , a ~ decidHla desap.p1•ovaçiio a esse neto 1llegal; 
Senhora P rinceza D . Eaula l\tlai·iana, foi nes- ~ e segtHHlo participa-ções recentemente cbeo·a­
se dia .pelo . Supremo Ai'bi-tt·o dos lmperios ~ da~ , espera- se qu~ em bre,·e a ordem e~e­
eh,\nmda ~ habüay.ãe de>s J usto.s , deixando ~ ja, ajli ~:fl,t<Hpietameute restabeleci da, á vista\ 
R mais pungente saudade, e ' a s6 C@usolaç~o i elo bom senso, fl- bri@ do i-iizndo Pov@ M i .. ) 
~·eligiosa de estar gosando o preruio de sua ~ neiro , 6l da :st.Hl p1:ovada (ihwoção ~ eamm. d<i 
llllloceucia, e vi,rtndés. · · ~ leg alidade. . · -' ""'~ 
·.As. r~laçües de <~n·rizade, ~ boa iut~Higen- j ~~ 1\l~inist!'oll;, ? SecrPhH i os d'E~:ttirlo . 'Ú1:ii 

CJ,t entre o lmpel'lo , e os. ijjstados· d m.nbos ~ dnrau .CH'cnustnn t.:.mil·a c.outa- do estado tlol!l 
~l.s Mundos .• comwrvão--se inaltera·da;~ . . A :Prns- -~ ,djff'twe~JteiS tH!li O/i d~t · a.;lirlinis.tl·;:c~!o, e sn!li­
~na, e a Saxouia já n~spollde!'ao. ás comum· -~ -ci.t~u-ái;í de vós <t :-; pr 'idcucius rc~litmadas l)e-
ll. . - li ' 1-' -:... ! f' . 'd ·-..,-' 1 - ~ 1\, • ' l . l ' • . tc.aGoes , qne !CS J{)rao tJttas , a.<~ exa.tac,~.a .o ;~ 1.1s, t}oç-cesswau efJ p!! ,ii!C~S. 

do. SI'. D . . Peqro Segundo ao T,.hrouo ., ~lGS- ; :_; ' A.:ug~Hstot; ... e nig;ui:'i sitn(.)S. Se:llim!es ~}ll'P. ­
(l.t:&tHl9. vi n~ in~ero.ss.e l(l~la . Au.~.~l:'ilt< · .Pf!fispa ~ l!i·e)l t.<mte~ dw Na9üor; a. l~o~<m(;:i a·, ..-(,)m "N o;He 
~o .~lo,'ei! JVIpuarcba , e J?l'üspenda_qe do Im- ,~ d(j), 1>1vpel'adt\!' , . o• SeiÜJOil i Dl. :P.édro SeguJJ­
~eno, '· ,. ,_, ·· . ? .do ' l ~pm:an.tlo cl.o cinprogo .d-~rs Yossas z·~co-,_. 



nhecidas lnzes, e · patriotis111o o feliz resnl- ~ i,rornoverem a felicidade Nacional. O Brasil 
tado . da b;m1quilidade, e prosperidade geral; ~ em fim quer que ~ ~eg:ncia pertença á Na-
''os asse~ura em tão importante tarefa a sua· ~ çáo , e não ao Mm1steno. c 

fmnca, e lea] coopernção: da nui<lo dos ge- ~ Se todavia se entende que o oppo~to á 
nerosos. esfo!·ços dós escolhidos da. Nação he ~ isto é que se deve adoptar, então limite-se 
que póde · provir a felicidade della. ~ a Regencia a Abri1· e a Ence1TW' as Sts::-ões; 

~ e mais nada, deixando tudo o mais para o 
Está fecJmda a Sessão r extr:.J.ordinm·ia, e ~ RP--Iatorio dos Mini:;tros; e com isto se poO· 

aberta a Sassão ordinaria. ' • ~ pará ás Camaras o trabalho anou31 de dis-
P.ranciscv de Lima e Silva. 
José da Costa C~Tvallw. 
Joiio Braulio Muniz. 

~ cntir nm Voto de Graças. Por que se fará 
~ um Voto de Graças? Pela abertura da As·; 
~. sernblt•a? Isso é expres~amente ordenado pe< 
~ la Constituição, e i)Ol' consequencia não rle.:. 

-eee- ~ pnndendo em nada da vpntade d o Poder Mo-
Ancioso esperava o Povo a Falia do Tho- ~ derador, sobre que recahirá o Voto de GraM 

no para ser informado do estado das Pro- ~ ças P Actos necessarios não merecem nem preo 
vincias, pelo menos respectiv.am~nte á pu- ~ mio nem castigo; )ogo por que agrafie (;eril. 
blica traoquilidack; m.as ainda esta vez se ~ a A&sernblea ao Chefe do Poder lV!oderador a 
acbou illurlida essa aliá1 bem fun :ada es- ~ sua Abertura? O agra_clecimento, pois , o Voto 
perauça. Frazes' cortadas, simplicfs alusões,~ de Graças, não pode recahir se não · sobre o 
e desconfiança manite!>ta de si proprio " eis ~ bom ou mau estado do Paiz . O elogio me· 
o que se l'!ncontra nesta triste producção do ~ recido pelo procedimento de um subalterno 
nosso M inisterio: A Falia, com que a Re- ~ recahe primeiro sobre aquelle que sollicito 
g~>ncia acaba rle ..... encerrar a Sessã.o Extra o r- . ~ pelo Bem da Sociedade pôz todo o desve!­
dinaria, e abrir a Ot;dinaria, é o verdadei- ~ lo na tscolha, e a fez boa; assim como a 
ro rf'tracto de um Ministerio sem força, sem ~ ceosun lhe é tão bem commum ': elle é res• 
uniáo, sem systerna, ao mt>smo tempo que ~ ponsavel aos olhos da Moral, e da Patria 
accüsado pela yoz publica de arbitraria l'! de ~ pela negligencia na nomeação dos seos Age-11· 
conspirador. Elementos oppostos, ligado~ ape- ~ tes: deste principio evidente por si mesmo 
ms pelo dezejo de figurar, e de consumir ~ se vê a necessidude em que está o Chefe do 
a substancia do Estado, não podem jamais ~ Poder Executivo de entrar na historia dos 
offerecer a Nólçâo essa garantia de esta.bili- ~ publicos acontecimentos, quando falia á Na· 
ciade e de Ordem sem a qual nenhum Go- ~ ção representada pela Asseinblea Geral. E!le 
vemo pode ser popular. Se nos hão de fa~ ~ deve dar conta de si: elle deve de mostrar 

· zer taes Falias, melhor fora, chegar á As- ~ sua solliéitude pelo bom i:lesempenho dos de­
~>€rnblea, e dizer simplesmente :- ·Está aber~ ~ veres pul:llicos e felicidade Nacional. E co• 
ta , ou fechada a SeGsão- b Povo quer ~ mo o fará, se não desenvolvendo a marcha 
ou V-'ia:; cila boca dos seos prim~os Magistra:.. ~ da publica admini~tração i> 
~los mais alguma coiza, dó 4~;e essas frao ~ A respon sabilidade de que fallamos não é 
zes amphi!Jologicas, e jesuiticas, com que ~ a legal pe}ante os Tribunaes da Nação; mas 
ha trez Ses>Oões se procura encoL~i':,_ o esta• ~ sim aquella imposta pela Moral'· e jnlgaôa 
d~ ruin oso _e_ de:adente de noss~~ara Pa~ ~ pe.rante o Grande .Tribunal da Opinião Pu• 
tna. A po ~uçan wdependente, í(.-twlavel , e ~ bl1ca, e da Postendade. Obrando-se de ou• 
primeira naSociedade, da.quelles que consti- ~ tra forma o rezultado é mostrar-se inclifJ:e· 
tuem o Poder essencialmt>nte neutro no Es- ~ rente á tudo; e corrc·orre1· defiuitivamente pa .. 
tado longe de s~r uma desculpa para tal pro- ~ ra a perda de todo o conceito naciotw·l, cba· 
cedirnento, é mais um Hro-tivo para que to-. ~ maneio eonta:a si o désprezo rio Povo. Que 

·" da a Naçüo esteja sempre em graüde expec- ~ os Chefes dos Estados e3culhão utn dos dois 
-'f r tação nestas ocr.a.siões solemnes) e por is~o ~ res·ultádos. Ou ser amado e respeitado, ou 

mais d~~ zeje om·ir de' sua bocca .a bistoria ~desprezado, e aborrecido. (Continuar-se.Ttá) 
succinta, o rel~torio fra?co e sincero dos acon- $ j' (/ ,,11 Y) 
ticirn entos mà1s notave1s que occorrerão du· ~ (;> I :J __,...iP'>-

rante o Encerramento das Camaras. Bem que ~%Cm·la enviada de uma das Villas da Gomar• 
por tudo seja responsavel o Ylinisterio, toda-~ ca de 8. J{Jão cl'Ell?ei, em .ll:lina.s. 
via a Nação quer ttr "ssa garantia, isto ~ ;_" l Ab ,..

1 1 1893 . , d . I t , t ' ~<> ( e H ( e o 
"~, quer po er JU gar 01 e um. certo pon o ~ · 
do interesse tomado nas cousas publicas pe- ~ Nã.o lhe set·ão ja cstmnl~os os acontecimen· 
,los st•os primeiros M~gistratlos : ella crê e ~ tos que therão lu<rar na Capital do 'Ouro~ 
com bastante motivo ' , que nenhum Mmiste- ~ preto, ·Ílo dia 22 j.)ara 23 do 'mez passadlil· 
rio ser'á .t.ãu o .usado e traidor que ousel pôr ~ Estes mesmos nunca: na Comarca de S. JoãQ 
~a b'occa do Chefe do Poder Executivo fal- ~ poderão se1: sabidos ,. em forma, que neu1wnl!l 
siída .. ~s, e perfidias; elle se envergonhará de ~ duvida. ·se ~ffet·ecesse acerea dos principi~s 
taf €Omportam.ento , e o Poder Moderador ~ de sua 1egahdade. Cortada a commnnicaçao 
t~rá mais esse meio Bara entrar hem no 'es- ~ . que llodia have1· da Imperial, somente apa. .. 
pirito dos Agentes por elle escolhido para. ~ - •·eceo a pafticipaç~o de Manoel Iguacio á 

~ I 



C amara de Barhacen n , participando á dfr . 8.'~ reocn à o o~ ' d~sconten t~men tos , a goro in da 
Jo.:io, e esta a todas as mais da Cornm·ca ,. ~ em pl'hlcipio, c qne fadt log·o mais '!- En jü: 
álem disto cartas ptn·!.icu·!ares de .José B'en- ~ vejo qne a maim· parte d•o povo vai de ras­
fo para todog os pontos, pei'suadindo e mauo- ~ tros aconJpaubaudo· este· partido, (llH! quer•· 
h1;aw.io tudo aquillo qne qnrl'ia .que as Gama- ~ pot· força snstenta:t· f~ M anoel . Ignaeio. 
t·as , de acordo umas com oHtras ,. participas- $ Meo Amigo,. sêlo tantos os Emiss:u·i·os por· 

' R • fi ~ d > !L·• ,. ~em a . egencta; a l!l d·e pô.- tudo ~omo ~ to · a a parte, e os n.struetas q ne a todas as 
tem posto , eu1 ,_ estado de coacçã.o para ·~ns, ~ haras -ehegJo cont ol'dGns do Pt·eside11te , e 
' . .d ~C IC I 1 e outros em movimento e actinda e contra ~ <la ·ama.ra ~a omarca, ore ewnH o, e uHm-. 

o Govel'11o do Oin·o-preto. ~ dando ttHlo qt·lanto HH•s ocorre. Deos 1r~)s dê, 
· Agora é que ~;~parece nes-ta Comarca de ; padencia para tantos sofrirnentos, e permi:ta 
S. João · tpn Manifes to do Ünl'o preto, na r- ~ que a Regenda ·acord'e ,. e deixe de perteu.:. 
tando todos os acon tecimen tos , mas ja· veio ~ ce1' a partido algum , e qne maud'e ja, au­
ta.rde. , por qne as Cann~ras tem I'ecouhecido ~ tcs de haveJt sangue, e muior prejnizo ,, nm 
~ Manoel lguacio, Presidente instalado no- : P;·esid·entc, qne t>Ó este passo· faz o uos~o· 
"Vameutc cru S . João de .El- H.ei. E~;te mes- ~ soçeg;a e l t'<UHjn ilidade; porem s~ eHe Fu· per­
lllo ma.uifesto admira ~ ter appareciclo aqui ~ ti1:a z. como ei;p cr:~ o os do seo pa.rtido; a:dreos 
dcpci~ de uã.o passai' de S. João pai·a den- Í St)c'cgo, adeos tnwqnilidade !. tudo pot· causa. 
tro cartas qae né1o sejão ah('rtas , e fü1bs ~ d e trez maMitos homens·, que n ão é pos~.i.­
da Opjwsiçiio ·queimad<is. A {)amara de S . ~ Yd :;a tisfitzerem-se com os males qn e uos tem 
João adopto u Posturas com gnlH:.'S nenaf; aqn el-· ~ cam~adu . 
1 

,_ l' I 

es que u~o reconhecessem o Sr. Manoel i :!'- ~ N üo podemos ter aqui foihrts da Opposição, 
nacio l~gitimo Pre~;idente , e a todos aqnCI- ; on nor qnc se nos tire nos Correios, ou poi.'· 
l $ !:" 
es que aconselhassem a volta de P edro !.o , > que ·tws não qne-i.rão mandar; po1-tan to é pre-
ou fallassem em restanraç~ío . A Camara de ~ cizo fazer entrar ucsta Comnrca. folhas qne 
Bacpe1~dy pam qnem se enviarão as mesmas ~ nos deiem 1wticias de que se passa, priuci-. 
Po:stmas , pam sereuJ adoptndas, e para pe- ~ palnwute na .llllpel'ia1. AC]ui não se trata sa 
dit· á Regm~cit\ a Presidencia cõnservada no ~ não de eug·an nr nns , ilndit·, e ~wd uzit· ou­
dito Ni.anoe1 lgna.cio • julgo que não quiz ~ tms, mnr~aç iu· e aten·ar a qnem n~o acredi­
adoptar nada, mas respondeo poi· modos · de ~ ta nt>Hês, oll u ã.o quer pensm· como ... eHcs. 
llão escandalizar ao di to Pl'esidente ~ · E' predso (1ne se rompa este féíeho em. 

Desta maneira \'aÍ ' tudo , e assim é que ~ qne se nos tem p n:;; tn com a chave do des-. 
se ' diz que os Povos querem al ... ·uma couza, ~~ notismo , cfb contrario estamos como c~u}tÍ-

. - ~ · - ~l . • • • 1 
e que as Camaras sao quem represeutao a ~ vos, ou <UIH~<t mais. 
consenaç}io fle qualqüer empregndo, que pur t Seo Amigo,. &c .. 
forÇa não qner despregal'-se, Ycudo que >S Ó ~ 
a demissão de um ·empregado publico faz a ~ P:..,S. ~g'6~~·a chega a Hl!t icia (fada pelos· 
paz geral fle uma Provincia; é a niío ser ~ de . S .• J Oi:to ·;··r.quo no Onro p1·eLo se p!'odu­
~ssitu não tarclal'á a parecer um·as desord ens ~ mon a R~' JHl'hliea, c (lne :Mmwel Soal'l.'s es-­
em qua1quel' pouto peque:w. o descontmlta- ~ tá feito Dictadur ! ! v;dha nor; D eos ' ja ll:ÍO 

lllento respeitü a Gn nrdas Naciol)aes estarem ~ sabem ~~~ o qnc h :3 o da ar mar, pnm per­
ent movimen to para S. João, e mais pon-. ,~ - snadil' a(·Í~·;W\'OS •,(lle H.epub!iean:H: :,; á o us do 
to~>, ·é g·énll, e cnuza nm grande damno, e ~ Ouro. pret~~~l Atraz cicsL1t uoticia had:..· ·rit· ou­
prejuízo á Prov1nóa inteira . Ha muito t~;mpo ~ tnt cada vez a pior, o o po,·o a creditando. 
qu6 este ueg;ocio de R epnblieas se fmja.va, ~ quaüto lhe quizerem impingir. 
e a maiGr paste de seos ~weutes estavão ira- ~ · · o . · , ~r.e~C> 

~ando nesta Comarca de . S . João, .porser ~ D p 
r Ct~ntim~t~Jção do isCU'I'SO do S·r. Deputnrlo . er-. 

aoude. ~.·eiua a maior illtriga d? to.da a ~~~ 
P . di.oão na sesúl.o de 24 rle AfHi!. 
. I'On!lCia, e aonde por outro la<io rema · o ~ ~ 
~~nilismo; e poucos homens de cou1lecímen- ~ Eis, Sr. Presich~ ntE< os males que se me 
tos, . e est.cs ·mesmos nada podem dizer por ~ apreí:enta na adopr.;ão rle stt: projrcto ; ma.les 
estn.1·cm socmubidos pelo de:.-;potismo e arbi- ~ talvez só íi lb o::; da llli nlla a p o11 t ada razão ·, 
tr·ariedade de todas as A.ntoridades, q~w· se s e que eu 1'og0 ao l llkt8i lre Aut-or queir,~ aeia­
}Wep;a·a,.ão cfe autemi;io para esta _occazião. ~ rar . O pi:oj t· do ü1Í~·recido debaixo dú n :> t 7 . 

Nada admira como seja a Viila de S . João ~ com qoa nto eu r.:speitrt o grande ~ ube t· e pr, . 
Uceitu r em si ·aqne1lcs; mesmos, qne tmrto tem ~ claras virtudes du seo Au to r, t'll ' lhe p~çci.n 
perseguido ao parti'do Com;tit.ueioual, amau- ~ li c~t.nça para írancam e nt ~ dize r lh e que <~S 
tes do Goremo do Sr. ]). Ped1·o 2 .o Mas ~ bases são ·as .me~mas do, antt' eedr:iltt~ pro1·ec., 

. l ' }?nr que a principio nã.o souberão reso \'el'-:se ~ to, e por tanto para com elle 1' ub si5tem as 
~on1 a mesnm coragem dos da Imperial; po- ~ mesmas duvid as : aecescenclo_ q ne n e ~te pro­
l'em cazo a Hogcucia não nmma á snppli- ~ jecto a Capltaç~io é mais horrorosa por ser 
ca .de um 110\'0 Presidente, t~o suspirado por~ de J$000, e por tetnjJ O ínJ ::lfinici o ! O p·,.0_ 
todos, de certo ticaráõ muito ~esf~tlcados de ~ je_cto n. 18_ determina no §. l.o do Art. 1 0 

~?:ente, e n:lo terã.o ' meios de at<1;êar os do ~ Que nas Prov\ncias onde lia Papel do G 0 • 

Ouro-preto 
1 

por q,•~e :rouco a pouco vai apa- ~ verno, os pagamentos se . fação na r~taçú:o 



4 · 

Ae } em rnetae~. preciosos e t el,ll. Papel e ~ ) !;,caba a . Pnlicia . d.e apreb.ender na. rua d 'Al­
no §· 2.0 ào mesmo art., que nas de mais ~ fa.ndE·ga re:'lolvt>o e problêma, e mo~trou quê 
Províncias sejão os pagamentos metade em ~ tãobem se fpl sificão moedas clPv 40 rs. - Se· 
m etaes preciosos e a outra em ~obre. Ad · ~ - rá regaste total: pergunto; e tãobem do có.r 
mira como os Srs . que dizem qne a Illustre Í b_re oão emittido pelo Governo?. Ninguem di­
Comm issão · offerece uma Bancarrota, não re· ~ rá de boa . fé, que a Na~~ão está obrigada 
mindo o cobre; moeda que nunca será , por ~ a remir o cobre fafso . Porem está demons · · 
mais exclamações que se fação, e se doim~m ~ trado-.r por .p ~ntos da Casa da .Moeda d~s t.l! 
com a força da eloqueocia, considerada co- ~ Corte, que e· impossiv.e.l di:stioguir o falso 
mo Papel.p ro missorio, apres,.,ntão nma, Lei ~ do verdadeiro. Se assim é.: quão cieli~a da· e 
~X pressa e concludente, que garante a · esse, ~ arf'scada, na cri;>e prt:!sente, é urna tal ope· 
P~tpe.l ser recel;ido como m_oeda metalica, nos ~ ni·~ão · no Brasil, on le os obj~etos tornão h o· 
Cofres Publicos. E de tílais qual será Q re- Í je as cores. dos diYersos partidos! E' pois. 
sultad~ rle ,uma tal providencia? Circunscre · ~ da prudencia · do Legi $lc1dor obviar semell!atl.· 
ver o giro do Papel é desacrt:>dital-o mais, ~ tes conl11ctos!! - Mas que1· tempo se mar· 
se mais é possi vel; ao mesmo tem po que ~ cará para se f-tfeitllar o resgate·? Se po11eo·; .. 
ti e ixando o cobre exe'rcen.do as mesmas 'func- ~ não aurangt~rá a grande y~ stidão do 'Bral"­
ções q1-1e ora tem e com mais amplituJ.e no Í si l •. e mu i tos [t)I'Oprietarios do cohre fitarcio. 

I . 

t,eO giro, é o mesmo que, em proporção, .: com elle; e · so aproveitará· esta medida aos 
;lllgmentar o valor nominal d est:·l moeda em ~ dcíS Cidades, isto, é a geoen~ li rlade dos que. 
respeito ao pa pel; e os fcd,., i ficadoret~ acha- ~ a iudroduí!iren~ - Sg ~uito for o tempo, ei11 
r ião ma is consumid ores ao seo co bre. ~ pr·oporeionan do se o meio de no v:;ts emissões; 

. E' ce rto. que o Art. . 2.o deste Pr.o,Jeeto a1an ~ e em lu gar de :20:00{.) corítos, teremo.s trin· 
da reduzir a moeda de cobre a metarie do ~ta ou quarenta m.il. MM cGnceJiJa a by· 
seo valor lega!. Mas es ta frase ·é ioexacta; ~ pothese do re:lgate,. a que · preço será o co· 
p or q ue se o Iilu::,tre DeputaJo entende por ~ bre re·sgatado, e que n~or~da ~"erviril .dg pa· 
valor legal o va lor nominal, Í!> to é , o vaior ~ drão? .·N.otem os Srs. qne t,anto se afan<l~ 
que . o cunhq do cobre inrl1ca :. então só res- : pe lo d1re1·to da propJHedade rio cobre, q~e se 
ta ao fa lsifi cad or o traba lho de imprimir nas ~ a taca a essa proprie."!ade se remido não fnr 
moedas de 40 rs. o cunho de SO rs., para ~ p,elo .preço corrente no · qH~ rt! ado ,· boje. Mas 
:íi cH a falsÍf)caçã.o no me~mo pé: se porelll ~ · logo que t:>asse uma tal' iJei~ ,' a que ~lt.IJ(_. 
va!'or legal é aquellc' , qoe tem o cobre co~ ~ ler~m.o tl o col.Jre? 
m o me t <~ l em rela((âO aos r.r. etues preciosos, ~ P agar-s: l1a _aõs poss~idort>s do · cobre i~ 
11ão só te remos a:-~ ~.::sr~ nturações P ublieas de. : Apo l1e 1~ S na rl n ·Hia fun d:tü a, ou en1 u·nia nova 
p end entes da alt<?rnativa rio cambio, metho- ~ moeda papel. s~ em Ap(dice~' ,f:: iS- JlOS a taean : 
d o r (Jm plicadissimo, veremos ··é ... Pape.l bai- ~ tio o d ireito de propriecla.de dos antt· ri ôre~ 
. ·t;r 50 por ce n tf) p<•ra se pôr a'o· ~~ivel des- ~ possuidores dos fuudus pub li ~o!'l, faze-ndo O" 

:'a !r oedq · de <: ol;~·e . . T eremos r~dis, q ·~e ~. Ji~ ~ baixar pela .ex_uberant:e cun;;orrr:;IH~ia. Se ern, 
i lJnul!l!lO se o co ore da ameta'He do s~:o va• ~ moeda papt>l: p ;; rgunto: logo que a primei~ 
kr , os p :nti Lll <t~·e s acharão do seo intet't·sse ~ ra emi ssao cahir· no w \: reado, Pm concorreo~ 
t't:lprt>gal-o 1:' 111 o utro s mi st1õres, e os agita- ~ c:ia com o ·optro p.tpe l u:lo f'otfr l" rÍl um de~ 
dure,_, terão o -.: 'uid <t~·lo de e n ~ ar.ecelt.,~~no nu~r~J s.astro~@. re~at t~ P E q11ern me ga.r a. nte e~ra 
cado p a ra obterem um prem1o ~o t>xube.,. ~ deS ·JPI'êCiaçao logo no L•eo eurn ç·,,? . Dat: se-ha 
nwte , m esmo t'obre o ouro , qne offerece- ~: lJtna nova . rnoeda de cobr t< ao Bra,..d; •) q"e 
rá novas van tage ns a iotrodu ~: çã(9 chndes ti~ ~ eint:o ana~ei s de~·sa moeria se,ia igual a umá 
na. O P!"oj ec tu no 19 é. fundado subre ·as~ uitava fie uiro , As-:>im será; !)las note se que 
1111-'Stna s bases da Lei' q t·Je s-e acha em 3 a . ~ a~sim era antigamente; rm Pm eo·nlinu;;nrlo 
di scuçã o da ndo 111 <1 ÍS OU menOS attribUlÇÓeS $ O cobre exercer as fuOl'yiJ PS do uuro e pra• 
ao Govern o ; e designando logo que o B an ~ t a . e não rislritto aos ü ocos in ·f':irno::~, a in­
co pro) ectad o se morde ep tqoo pela Lei ~ troducção d~ rrweda Lt.l ~ ~ progrPrl~rá do t~e?~ 
qu e cnou o Banco dos E stados U111dos. ~ mo u:oJo; Íleando a mHsera N nçao Bra~ tlei• 

Taes são, ' Sr. Presidente, as duvi,das que ~ ra expo~ ta á fd lsifieaçãu df.l moet~a. do cobre • 
se me offerec em d~ .l ição ~e stt•s , pr :j!7cto~,-; i e á do P apt'l : ~ est"s ~Ht l es Râo ?s que 
e t> m quanto su bs1st1 rem .o ao v.ot<J 1:e1 decer- ~ com me o voto he t· de a(ast<:~J' dn Br<~::, . il , p11r 
,:to por mnhum de!les.- P r ueo direi sobr~ f ~ue presu mais . a felic.tuade da , Patria qutl 

' \ que se tem avança lo t'Ul alguns discmsoEj: ~ a propria vida . 
, nn•s ~empre per~~untarei aos Srs. adversarios ~ · -=~~~ 
_do proj {o cto da lllu !<: tre Commis~ão - O Res- ~ Começa á espalhar .. se que o P1·esidfmte en· 
g ate cl t> ve de St'f parcial' 0U tota l? _Se de j viado p<ll'a o Pal'á não fora ali recebido. o 
certa quantitlade; vem a ser o mesmo que ~ Góvento de~·era inteirar a N, çã.o do qne nel· 
a Fazenda Publica ti1·ar essa soma em CQ- ~ la occone, tüas con)o então in tri ;r.ar e in s nl~ 
bre da circulação: e 9u~ ~e.m re.snltll d~'3 · ~ tari De 'Mina~ p~r ex'. nadá. publica excepto 
ta meia medid~ ae Bras1 l ? Ulr-se-me -ha que s a}~um pape1nxo dos, Válmttü.e~'3 de 'S . João' 
se opere o · resgate unicamente nas moed!is· ~e da Flor~sta PA.QUI <: entl"etanto e · c~-i"ul~ 

. de 80 rs.; mas a fabrica qué neste in.s'ta11t~ ~ 6 publicar. SI/ Opposição o que 8ab~! ! · 
RfO D'.lt JA'KEIRO. NA TYP. DO DJAiUO I DE N:·L. VIANNA. 1833. I 


